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O reforço eleitoral último traduz o reconhecimento do trabalho
realizado. As pessoas foram sempre o nosso mote de atuação.
Queremos, por isso, continuar a dignificar a confiança e a esperança
que foram depositadas neste Executivo, mantendo um trabalho sério,
rigoroso e próximo da população.

A experiência que acumulamos permite-nos ir mais além dos pontos
sufragados, possibilitando realizar novas iniciativas, tendo como
horizonte um ideal pedagógico, democrático e que estimule a
cidadania ativa.

Se é certo que em 2013 e em 2017 merecemos a confiança dos
nossos eleitores, é genuína a nossa pretensão de alicerçar o nosso
compromisso com todas as pessoas, indo ao encontro de várias
vontades, sensibilidades e ideias.

Movemo-nos por um ideal de Freguesia que, qual candeia que vai à
frente, pretende servir de exemplo para as restantes autarquias.

Nesse sentido temos dado vários passos nessa direção, desde a
modernizaçãoadministrativa,à aberturado posto dosCTT, a realização de
um conjunto de ações culturais, desportivas e de lazer, como o ”Anta em
Festa“ e o “Guetim em Festa”, temos sido pioneiros na dinamização
histórico-cultural da nossa Freguesia, disseminando o seu potencial de
atrativo turístico com o projeto da “ Anta Capital do Violino” mas sem
esquecer o papel pedagógico inerente.

Ouvida a população, as suas expectativas e propostas, ouvidos os
eleitos das várias forças políticas e conhecendo o território
presente e o que se anseia e prevê no futuro, foram criados estes
documentos, previsionais e obrigatórios que definem de forma
clara, sustentável, estratégica e responsável, o Orçamento, o Plano
de Atividades e o PPI para 2019.

É a pluralidade que nos torna autênticos, mas é a vontade de servir que
nos torna genuínos e queremos fazer jus a este exercício de a todos
servir, sobretudo num território onde assistimos ao crescendo cultural e
étnico da população.

Há quem não saiba interpretar os anseios dos cidadãos das nossas
freguesias e continuem mais preocupados em defender interesses
político-partidários, em detrimento do respeito institucional e da defesa
dos reais interesses de Anta e de Guetim, preferindo assim demonstrar a
sua submissão. Esta forma de estar na política baseada nas intrigas e nas
estratégias partidárias não é compatível com o espírito de missão e
serviço público com que este executivo encara o desempenho das suas
funções autárquicas.

Estamos conscientes da dificuldade premente para alcançar a perfeição
e trabalhamos quotidianamente para fazer Mais e Melhor, mas, como o
preço da perfeição é a prática constante, queremos continuar em
exercício, todos os dias, nas nossas Freguesias.

Mensagem do
Presidente

Nuno Almeida
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É com elevado sentido de responsabilidade e de missão
que apresentamos o documento que verte as Grandes
Opções do Plano e Orçamento para o ano de 2019.

A apresentação das Grandes Opções do Plano e
Orçamento é um momento importante para a vida de
uma autarquia, pois neste documento refletem-se as
visões, as posturas e as políticas do Executivo,
subscrevendo um compromisso com os fregueses.

O Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais -
POCAL, aprovado ao abrigo do Decreto-Lei nº 54-A/99,
de 22 de fevereiro, com as alterações introduzidas pela
Lei 162/99, de 14 de setembro, pelo Decreto-Lei
nº315/2000 de 2 de dezembro e pelo Decreto-Lei
nº84-A/2002, de 5 de abril, determina as Grandes
Opções do Plano e Orçamento como documentos
previsionais e obrigatórios a adotar pelas Autarquias
Locais, sujeitos a elaboração e aprovação.

O Orçamento, o Plano de Atividades e o PPI para 2019
apresentado define de forma clara a estratégia
adotada pela Junta de Freguesia, pelo cumprimentos
dos objetivos propostos, de forma sustentável,
procurando dar resposta às constantes necessidades da
população, sem prejuízo do indispensável rigor e
contenção necessária, por forma a garantir o respetivo
equilíbrio orçamental. Desta forma, e em linha com os
anosanteriores,

A proposta de orçamento poderá traduzir-se, em
termos genéricos e na essência da sua génese, nas
orientações programáticas traçadas no início de
mandato, enquanto princípio de proximidade
consubstanciada num projeto político, traduzida na
resposta a estes mesmos problemas, em simultâneo
com a perceção das dificuldades e necessidades
prementes da população, com as oportunidades e com
a participação e propostas vindas, quer da participação
da população, quer dos eleitos de várias forças políticas.
(foi dado cumprimento ao estabelecido no Estatuto do
Direito de Oposição -Lei n. º 24/98, no âmbito do qual,
o Presidente da Junta de Freguesia convidou os partidos
da oposição com assento na Assembleia de Freguesia –
PSD-Partido Social-democrata e Movimento
independente - A.G.I.R - para reunir).

Face ao atual contexto das Autarquias Locais, e em
particular das freguesias, resultantes das suas escassas
receitas e da sua permanente dependência das câmaras
municipais, as opções do executivo da Junta de
Freguesia assentam na continuidade das boas práticas
de ações e projetos, na contenção de despesas, na
rentabilização de Recursos e meios próprios e na aposta
em novos projetos e ações que

se caraterizem pela sua sustentabilidade, em
proporcionalidade com o serviço público e de
proximidade prestado.

Os constrangimentos financeiros que vão resultar da
integração dos trabalhadores em situação precária e
consequente despesa com encargos sociais, o
aumento dos valores salariais em resultado do
descongelamento de carreiras, trarão inevitavelmente
um aumento das despesas correntes e consequentes
implicações na concretização de muitas ações que
gostaríamos de desenvolver.

Por outro lado, a implementação do novo Sistema de
Normalização Contabilística para a Administração Pública
e ainda o novo quadro de competências para as
autarquias locais, constituem novos desafios, sobretudo
se considerarmos a pouca clarificação que ainda subsiste
para cada um destes novos processos.

Não obstante a previsão de todas as dificuldades, o
plano reflete a aposta da Junta de Freguesia em novos
projetos e ações como o Parque da picadela,
requalificação e alargamento dos cemitérios, a
continuidade da requalificação viária da Freguesia, o
apoio ao tecido associativo e fundamentalmente a
continuidade da intervenção na área da educação e da
açãosocial.

Em termos orçamentais, o valor de 427.330,00€
encontrado, quer para a Receita, quer para a Despesa,
foi calculado com base nos valores contabilizados para
o presente ano, com as devidas projeções, resultantes de
atualização de valores, com a devida ressalva de que
dada a incerteza nas negociações e na aprovação do
Orçamento municipal, não foi inscrito nas rubricas de
capital a totalidade do montante a transferir pelo
município, por via dos contratos interadmenitrativos.

Competindo, nos termos da alínea a) do nº 1 do
artigo 9º da Lei nº 75/2013 de 12 de setembro, à
Assembleia de Freguesia, sob proposta da Junta,
aprovar os documentos previsionais de gestão
da Freguesia, Orçamento e Plano, e mapa de
Pessoal de acordo com o disposto na alínea a) do
nº 1 do artigo 16º da Lei 75/2013 de 12 de
setembro, o executivo da Junta de Freguesia de
Anta e Guetim submete à aprovação os referidos
documentos, para o ano de 2019, os quais
antecipam uma gestão coerente e rigorosa.
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a. Funções Gerais
1. SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS E EDIFÍCIO DA
JUNTA DE FREGUESIA

▶ 1.1. A gestão de proximidade com a população é
uma premissa constante deste executivo. A Freguesia
de Anta e Guetim mantem um reconhecido papel na
construção social e de diálogo que são estabelecidos
com a Comunidade, quer a nível do atendimento e
horários, bem como da disponibilidade e do regime
de “porta aberta” para todos os que nos procuram.▶ 1.2. O horário estabelecido é aquele que
entendemos ser do interesse das Pessoas, e para isso
estamos a estudar solução para um atendimento
com total disponibilidade das 9h00 às 18h00, sem
interrupção, criando assim condições, a quem
necessita, para moldar a sua agenda na necessidade
dos nossos serviços. Mesmo em horário pós-laboral
e/ou noturno, de segunda a sexta-feira, estaremos ao
dispor dos interessados, efetuando atendimento, por
parte do Presidente da Junta de Freguesia, mediante
marcação prévia. Poderá haver exceções que
determinem encerrar os serviços à hora de almoço,
devido a condicionantes médicos ou de ordem
superior.

▶ 1.3. Também aos sábados estamos de “porta
aberta” para múltiplas atividades, sobretudo culturais
e educativas, e, mesmo ao domingo, sempre que
possível, disponibilizamos também as

nossas instalações para quem delas justificadamente
necessita. Uma vez que ao fim de semana pode
haver quem tenha necessidade de requerer algum
documento, estamos, neste momento, em fase de
análise de disponibilização de recursos
administrativos, em suporte digital, facilitando o
acesso à documentação, que pode ser entregue ao
requerente, mediante calendarização prévia, fora do
horário estipulado.

2. FORMAÇÃO/QUALIFICAÇÃO DA POPULAÇÃO▶ 2.1. Estamos conscientes da necessidade de
investir na formação, como forma de qualificar a
população, na demanda de novos empregos ou
aquisição de novas competências. Assim,
disponibilizamos as nossas instalações para, de forma
incisiva e profícua, proporcionar à população, mais e
melhor Formação, possibilitando a frequência de
cursos formativos;▶ 2.2. Qualificação dos funcionários e eleitos em
funções – As funções dos nossos colaboradores são
dinâmicas e as leis que regem a atuação das
autarquias estão em constante atualização. Sempre
que é necessário e recomendável, mantendo o
espírito de melhor servir a população, participaremos
em formações, sobretudo de índole autárquica,
financeira, saúde e segurança que nos auxiliem a
cumprir as funções a que nos propomos – a de dar a
melhor resposta ao cidadão/ utente/freguês;▶ 2.3. Academia Sénior de Anta e Guetim –
dinamizaremos a componente da qualificação/ lazer,
afirmando um conjunto de iniciativas a desenvolver
durante o ano de 2019, cujos instrumentos
possibilitem mais e melhor conhecimento, quer em
atividades lúdicas, quer na vertente da aprendizagem
em várias vertentes associadas ao ensino das nossas
Tradições, da nossa Cultura ou nas áreas das Novas
Tecnologias;

3. UTILIZAÇÃO DO EDIFÍCIO

No ano de 2019, pretendemos replicar a boa prática
de ser uma “Junta de Freguesia de Portas Abertas”,
sendo assim:▶ 3.1. Continuar a requalificar as instalações sede da
Freguesia, bem como o Polo em Guetim;
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▶ 3.2. Cedência graciosa das instalações da Junta de
Freguesia a instituições sem fins lucrativos que
compro- vadamente tenham atividade e objeto de
relevo para a freguesia;▶ 3.3. Cedência das nossas instalações, a outras
entidades, mediante uma taxa de utilização;

4. ESPAÇO GALERIA DE EXPOSIÇÕES: Salão Nobre

Pretendemos transformar uma área comum do
Edifício da nossa Sede, associada ao Salão Nobre,
numa área dedicada a acolher exposições;

5. BIBLIOTECA

Pretendemos reorganizar a nossa Biblioteca,
recorrendo a formandas do curso de Biblioteca e
Arquivo. Temos várias publicações, contudo, dada a
falta de espaço, não conseguimos expor os vários
livros que nos cedem. Por isso, numa ótica de
melhoria contínua, vamos criar as melhores soluções
para aproximar e dignificar o acesso à leitura;

6. POSTOS PÚBLICOS DE INTERNET▶ 6.1. Fazemos questão de ser uma autarquia aberta
e plural, democratizando o acesso de todos às
tecnologias de informação. Neste âmbito,
pretendemos dispor postos público de internet em
Anta e Guetim, sobretudo para quem necessita de
realizar trabalhos académicos, efetuar pesquisas de
várias índoles ou, simplesmente, para quem deseja a
consulta de e-mail ou de redes sociais;▶ 6.2. Estamos a estudar a possibilidade de efetuar a
necessária renovação do parque informático da
Freguesia;

7. COMUNICAÇÃO

Mais informação e melhor comunicação é algo em
que temos vindo a apostar. Mas sabemos que fazer
chegar a informação a toda a Freguesia é algo que
exige reflexão e estratégia, até porque os recursos da
autarquia são limitados para o desenvolvimento de
determinadas ações;▶ 7.1. O “Site da Freguesia”: www.jf-antaeguetim.pt,
muito visitado, e reestruturado, mas continuaremos a
estudar a forma de o tornar mais atrativo, apostando
em novas valências, servindo, sobretudo, para
informar de eventos e “obrigações oficiais”. Neste
momento, e para implementar em 2019, estamos a
aferir a possibilidade de criar uma estratégia que

permita a identificação de problemas e possibilidade
de acompanhamento e gestão processual do
mesmo;▶ 7.2. “Minha Freguesia” - APP - Aprofundar o
projeto Piloto de APP “Cidadão Ativo”; que permitirá
adicionar ocorrências, via APP ou em plataforma
digital, transmitindo, em tempo real, os problemas
existentes na Freguesia;▶ 7.3. Redes Sociais - Porque hoje em dia a
comunicação faz-se de forma instantânea, e como
consequência do ritmo cultural da freguesia,
continuaremos a dinamizar a página pública na rede
social Facebook, e manteremos as apostas realizadas
noutras redes sociais promovendo a interatividade
entre a Junta de Freguesia e a população;▶ 7.4. Passa-a-Palavra – Tentaremos reeditar o
Boletim da Junta de Freguesia, mas num formato
distinto, estudando a forma da sua edição, que
resuma, em determinado período, as atividades e
ações mais relevantes;

8. ESCOLA BÁSICA ANTA 1

Reivindicar a cedência da EB1 Anta 1, à CM Espinho,
para posterior instalação de um centro
multiactividades, intergeracional - Casa da Cultura,
Museu do Violino;

9. DESCENTRALIZAR

Pretendemos chegar mais perto da população, e,
para isso, iremos retomar as conversações com a
Câmara Municipal de Espinho e o IHRU para aferir a
possibilidade de ceder à Junta de Freguesia um
espaço com condições logísticas de atendimento ao
utente, localizado no Bairro da Ponte de Anta;



b. Funções Sociais
ANTA E GUETIM COM ALMA…

1. AÇÃO SOCIAL – SOLIDARIEDADE E SAÚDE

Se há campo de atuação que queremos privilegiar,
concentrando ações e estratégias, é precisamente na
parte da Solidariedade. Esta Solidariedade, seja social
ou institucional, é algo que nesta autarquia se
desenvolve com um sentimento de responsabilidade.
A Junta de Freguesia propõe-se, para o ano de 2019,
estimular a Solidariedade Anónima, destinada a
encontrar soluções, conjuntamente com outros
parceiros, para as muitas questões sociais.▶ 1.1. Comissão Social de Freguesia – Desde que
assumimos funções, temos trabalhado de forma
contínua e consistente, dando resposta a quem mais
necessita. Nesse sentido encontramos a necessidade
de criar a Comissão Social de Freguesia de Anta e
Guetim, incentivando e capitalizando as instituições
que justificadamente promovam a solidariedade
social;▶ 1.2. Kit S.O.S.” e Cabaz de Natal – Face às
condições precárias em que vivem muitos agregados

familiares continuaremos a contribuir em
colaboração com as conferências Vicentinas e grupo
sócio caritativo, num Cabaz cedido às famílias
carenciadas distribuídos com especial incidência na
altura de Natal;▶ 1.3. Lojinha do Brinquedo – Através da doação de
brinquedos, por instituições ou pessoas singulares, ao
longo do ano vamos criando uma bolsa de
brinquedos, que vamos cedendo a instituições, aos
Jardins-de-Infância e a agregados familiares com
parcas posses financeiras, contribuindo para um
quotidiano mais feliz das crianças;▶ 1.4. “Um bebé, uma vida” – Queremos criar uma
linha de apoio à natalidade, ajudando sobretudo os
jovens pais. Uma opção clara, da nossa parte, para a
questão da Natalidade. Queremos, deste modo e
com esta postura simples, dar uma “resposta”, em
jeito de lembrança, aos progenitores, criando uma
“baby box” com várias valências;▶ 1.5. “Cuidar” – Serviços de saúde – Para o ano
2019, prevemos desenvolver ações vocacionadas à
saúde. Com calendário disseminado, celebrando dias
temáticos, assim, prestaremos um Serviço de rastreios
de saúde, sessões de beleza e estética, contando com
a imprescindível colaboração dos nossos parceiros da
área da Saúde, Farmácias e USF Anta;▶ 1.6. Dia Mundial da Diabetes - A celebração tem
como finalidade primária chamar a atenção das
entidades oficiais, dos profissionais de saúde, da
comunicação social e da comunidade em geral para
a problemática da Diabetes é imperativo a realização
deste tipo de iniciativas, que visa sobretudo
consciencializar a população para a prevenção a
para adquirir hábitos de vida saudáveis;▶ 1.7. Mês do Coração: Maio - Reformular o projeto
“Mexa-se pela sua saúde”, potenciando o seu
alargamento a novas entidades e assinalar o Dia
Mundial do Coração;▶ 1.8. Dia Internacional da Pessoa Idosa – Estamos
conscientes do valor que a nossa Comunidade Sénior
atribui aos passeios-convívio e outras atividades
culturais, continuaremos a apostar neste tipo de
visitas temáticas;

2. EDUCAÇÃO▶ 2.1. Temos a preocupação de, no início de cada
ano letivo, reunir com todos os diretores dos
estabelecimentos de ensino público, situados na



freguesia com a finalidade de recolher a opinião dos
responsáveis das Escolas. É fácil concluir que
apoiamos muitos dos Projetos das Escolas, para
além de delinearmos, no início de cada ano letivo,
parcerias de grande utilidade para as Escolas. Em
2019, num estreito relacionamento Autarquia/
Escolas, propomos:▶ 2.2. Apoio às Escolas – Manter o apoio às Escolas
do 1º Ciclo do Ensino Básico e Estabelecimentos de
Educação Pré-Escolar, concedendo uma verba,
prevista em lei para material de limpeza e de
expediente;▶ 2.3. Festa de Natal 2019 e Prémios “Postais e
Contos de Natal” – É uma atividade com mais
impacto na comunidade e uma das que mais
alegria transmite, devido à boa energia emanada
pela felicidade das nossas crianças;▶ 2.4. “Património/Ambiente” – Em parceria com as
Escolas, com todos aqueles que defendem os
mesmos princípios para estas questões, iremos
apoiar e desenvolver iniciativas que estejam na linha
da frente da promoção e defesa do Ambiente e
Património da nossa Freguesia. Assim, seremos
parceiros das escolas nas ações ambientais e
patrimoniais, sobretudo na celebração do Dia da
Árvore, Dia da Água, Dia da Floresta;▶ 2.5. “Campanha Tampinha amiga… e solidária” –
É nosso intuito dar continuidade a esta campanha
que tem feito história pelo país. Juntando as
“tampinhas” e na reunião de vários parceiros que se
aliam a esta boa causa com a sua colaboração;▶ 2.6. “Dia Mundial da Criança” – Celebraremos o
dia, onde as crianças terão à sua disposição um
conjunto vasto de iniciativas;▶ 2.7. Colaboração com as associações de pais das
escolas da freguesia nas suas atividades. Queremos
estar ao lado das AP’s, sobretudo disponibilizando
recursos existentes na Junta de Freguesia e
recorrendo às diversas organizações sempre que se
justificar. Estaremos disponíveis para reunir
regularmente com todas as associações de pais
(AP’s) de forma a acompanhar as suas
preocupações;▶ 2.8. Prémio Académico Anta e Guetim – Será
uma aposta certa para 2019, após auscultarmos os
respetivos interlocutores das Escolas e
Universidades. Entendemos que uma das melhores

formas de conhecer e dar a conhecer a nossa
freguesia é estimular a produção científica, que
traga erudição sobre várias matérias. Assim,
propomo-nos atribuir um prémio de mérito àquele
trabalho que for submetido a concurso e
selecionado por um júri;

3. ECONOMIA – EMPREGO E FORMAÇÃO

O desemprego é um drama atual, que afeta vários
agregados familiares. Temos, como premissa, ajudar
a encontrar soluções▶ 3.2. Gabinete de Inserção Profissional (GIP) – Tal
como no passado, manteremos a candidatura
processual para uma nova instalação de uma GIP.▶3.3. UNIAO’ARTE” – Promover uma iniciativa
associada ao artesanato com vista ao apoio a sua
inovação e empreendedorismo, estimulando a sua
presença mensal.▶ 3.4. “De Anta e Guetim” – Traduz-se em visitas
que o Executivo fará às empresas e negócios
instalados na Freguesia, de forma a poder
aproximar o universo empresarial ao mundo das
autarquias e firmar verdadeiras parcerias públicas-
privadas.

4. AMBIENTE

A preservação do meio ambiente e manutenção
dos nossos espaços verdes são matéria importante
na vida da nossa Freguesia. Os recursos naturais
merecem toda a nossa atenção e respeito, pois
influem a qualidade de vida dos nossos cidadãos.▶4.1. Ambiente salubridade – Manteremos com a
Câmara Municipal, um constante diálogo, que se
traduza no bem-estar dos nossos “fregueses”.▶ 4.2. Espaços Verdes e Jardins – Estão a ser dados
pequenos grandes passos no que toca à gestão e
manutenção dos Espaços Verdes. Esperamos
concluir o processo de delegação de competências
com a Câmara;▶4.3. Higiene Urbana e Fiscalização – Iremos elevar
o tom reivindicativo para uma mais profícua recolha
de resíduos urbanos. Estudar os resultados e a
possibilidade de aplicar o projeto de recolha Porta a
porta a toda a União de Freguesias;▶4.4. Continuaremos a solicitar à C.M.E. a cobertura
da pequena percentagem em falta do saneamento
básico. Esperamos que a curto prazo tal venha a



verificar-se e que com o nosso esforço, venha a ser
possível atingir tal desiderato. É um imperativo para
esta Junta de Freguesia a finalização da rede de
saneamento a exemplo- na Rua da Congosta;▶4.5. “Fregueses de 4 patas” – Promoveremos,
conjuntamente com a Camara e outras Associações
de Proteção Animal, várias iniciativas de
sensibilização para os cuidados a ter com os animais
de estimação;▶4.6. Campanha de Registo e Licença de Canídeos
e Gatídeos – Com frequência indesejada, recebemos
da PSP ou da GNR vários processos de coima,
relativos à ausência de licença e de registos dos cães
e gatos. Porque a aplicação destas coimas pode e
deve ser evitada, iremos apostar na sensibilização,
alertando os proprietários de animais a efetuar o seu
registo e licença;▶4.7.Caixotes e Papeleiras – Renovar os
equipamentos e mobiliário urbano de apoio à
higiene urbana. Diligenciaremos uma forma de
melhorar o número de caixotes de lixo e papeleiras
existentes na via pública;▶4.8. Parque da Picadela – Já não é nova a nossa
posição sobre a possibilidade deste espaço estar
aberto ao público e fruível pelas pessoas, vamos
oferecer o projeto ao município para aquele local,
tendo em consideração que a totalidade dos
terrenos são propriedade da Câmara;▶4.9. Criar percursos pedestres e cicláveis de
ligação entre todos os lugares da união das
freguesias, pontualmente equipados com mobiliário
e aparelhos urbanos, promovendo o nosso
património cultural e ambiental;

5. CULTURA

A área cultural tem sido um referencial de atuação
da nossa Freguesia, tendo criado escola noutras
autarquias. A população de Anta e Guetim
encontrou, nos últimos anos, várias respostas
culturais, direcionada a vários setores e públicos,
com grande pluralidade e variedade de atividades
culturais. Continuar e mosa apoiar
incondicionalmente, as atividades e Instituições da
área cultural, devendo continuar a merecer atenção
especial de uma Autarquia responsável, sempre nos
limites que os orçamentos oficiais o permitam.▶5.1. Cantar das Janeiras – Entendemos que o
nosso tecido associativo consagra o nosso

património imaterial e popular, perpetuando a
tradição de dar as boas vindas ao novo ano com o
melhor do acervo etnográfico do concelho. Nosso
intuito mostrar o trabalho dos nossos grupos
Folclóricos, convidando todos os fregueses a
assistirem ao “Cantar das Janeiras em União”;▶5.2. “Abrir as Portas aos Reis e as Janeiras” – É com
muito agrado que a Junta de Freguesia recebe o
“Cantar dos Reis e Janeiras”, de vários grupos;▶5.3. “Um(a) Escritor(a)…Um(a) AMIGO(A)!...” – É
uma rubrica cultural que visa dignificar quem se
dedica a valorizar a língua de Camões, seja na escrita
ou na leitura. Escrever e ler em português é um
desafio que lançamos à nossa comunidade,
proporcionando condições para a apresentação das
suas obras▶5.4. Dia da Freguesia de Anta – 27 de maio; Dia
da Freguesia de Guetim – 11 de outubro,
voltaremos a homenagear a “vida” destas duas
freguesias, apostando na realização de momentos
culturais de várias índoles;▶5.5. Celebrar abril – A celebração do 25 de Abril é
enaltecer a liberdade. Queremos que esta data seja
perpetuada na Freguesia, sobretudo dando a
conhecer o seu significado às gerações mais novas;▶5.6. “NATAL Mágico” – Porque o Natal é uma
época de reunião, de alegria, convívio, e de luz,
continuamos a promover iniciativas e a instalar as
iluminações de Natal;

6. PATRIMÓNIO CULTURAL

O Património Cultural pode revestir-se de várias
formas, sendo certo que, independentemente da
sua expressão, é, indubitavelmente um dos alicerces
da nossa identidade. Valorizar o passado é aprender
com a História, consubstanciando o presente e
gizando estratégias para o futuro. Por isso, valorizar o
passado e as manifestações culturais que chegaram
até aos nossos dias é um dever e uma obrigação, a
nível pedagógico, social;▶6.1. “O Nosso Património” – Dar a conhecer o
nosso património é, seguramente, valorizar a nossa
identidade. Sensibilizar os jovens a ter orgulho nas
suas raízes históricas, alertando-os para a proteção
dos legados patrimoniais desafiando-os a conhecer a
História de Espinho, em geral, e das freguesias de
Anta e Guetim em particular;



▶6.2. “Alminhas” – Vamos investir num processo de
valorização das Alminhas espalhadas pela freguesia;▶6.3. Feira à Moda Antiga – Convidaremos as
associações a fazer mostra do seu trabalho,
organizando uma Feira tentendo recrear cenários
do quotidiano dos nossos antepassados.
Entendemos que o Movimento Associativo merece
ser acarinhado e divulgado, dando destaque a várias
áreas de atuação;

7. DESPORTO E JUVENTUDE

De há vários anos a esta parte que desenvolvemos
várias iniciativas desportivas que vão de encontro ao
combate do sedentarismo, mas, também, que
proporcionem aos jovens uma salutar forma de estar
em sociedade, levando-os à prática do desporto
através do apoio aos clubes desportivos. As iniciativas
desportivas têm, por isso, lugar de destaque no
nosso plano de atividades para 2019;▶7.1. Complexo Desportivo de Guetim –
Terminámos o ano de 2018 com as obras de
requalificação do Complexo Desportivo de Guetim.
Espera-se, para 2019, que haja a conclusão desta
requalificação no melhor recinto desportivo do
concelho, ampliando a sua atuação com a
construção de modernos balneários;▶7.2. Colaborar e apoiar o movimento associativo,
através de apoio logístico e dos serviços operacionais
da JF, na melhoria das suas instalações e
equipamentos;▶7.3. Apoio às Instituições Desportivas da Freguesia
– Manteremos o apoio às Instituições desportivas da
nossa Freguesia que, através do desporto, fazem a
inclusão de todos os jovens nas práticas desportivas
diversa▶7.4. Iniciativas Jovem – Todas as boas ideias
podem ser excelentes, desde que corretamente
desenvolvidas e apoiadas. Muitos são os Jovens ou
Grupos de Jovens que solicitam o nosso apoio na
concretização de ideias que são mais-valia para a
freguesia. Daremos o nosso apoio, como sempre o
fizemos, mediante critérios de inovação, rigor e
seriedade;▶7.5. Caminhadas/Trilhos – “Trilhos de Espinho” – A
boa condição física, aliada ao conhecimento cultural,
histórico, patrimonial ou à fruição de bonitas
paisagens, é mote para continuarmos o nosso
programa de caminhadas. Certo é que a aventura

maior será realizada no evento Trilhos de Espinho;▶7.6. Anta e Guetim. Clicável – Mantemos diálogos
com a Câmara Municipal para gizar a estratégia de
investimento que será efetuado nas freguesias em
ciclovias. A partir da sensibilização, investiremos na
promoção do uso da bicicleta. Queremos propor
itinerários, faixas clicáveis e equipamentos de apoio
que permitam concretizar este projeto;▶7.7. Colaborar e apoiar o movimento associativo,
através de apoio logístico e dos serviços operacionais
da J.F., na melhoria das suas instalações e
equipamentos;▶7.8. Cedência de viaturas ao movimento
associativo, com base nas Normas de Cedência;▶7.9. Colaborar, divulgar e participar em iniciativas;▶7.10. Promover, em parceria com os Baixinhos e
Novasemente G.D. um Torneio de Futebol Infantil
Entre freguesias;▶7.11. Continuaremos a apoiar a gestão,
manutenção e conservação do complexo desportivo
de Cassufas e de Guetim;

8. “CAPITAL DO VIOLINO”

É uma marca consolidada no panorama cultural da
União de Freguesias, realizaremos, pelo Quarto ano
consecutivo, o Programa “Anta Capital do Violino”
que estará em grande força e com grande atividade
num calendário que é antecipado, naqueles que
consideramos acontecimentos de Verão da nossa
Autarquia;▶ 8.1. Há Festa no Bairro – É um ciclo de eventos
que visam a descentralização cultural, levando um
pouco de animação aos quatros pontos cardeais da
freguesia;▶ 8.2. “Anta em Festa” e “Guetim em Festa” – Estas
atividades, tão do agrado da população, é a
conjugação harmoniosa entre a vida da autarquia e
o movimento associativo de referência na freguesia,
onde se conjuga a animação, convívio, música e
gastronomia;▶ 8.3.” Unir Gerações” - Atividade a desenvolver na
nossa freguesia que permitira realizar “ponte
intergeracional”, instigando o convívio familiar. Esta é
uma aposta da Junta e alguns entusiastas, transformada
numa “aventura de sonho”; onde avós e netos, sempre
com um sentido pedagógico que advêm dos bons
ensinamentos nos podem transmitir;



c. Funções Económicas
1. SEGURANÇA E TRÂNSITO

A Segurança é uma das maiores premissas de
atuação desta Junta. Ainda que sem uma
interferência direta na resolução dos casos, somos,
muitas das vezes, uma das primeiras instituições a
auscultar as reclamações dos cidadãos, quando há
matéria de descontentamento. Temos mantido um
diálogo estreito no que toca aos casos identificados
como de maior gravidade. Continuaremos a dar   o
nosso contributo para minimizar situações de
insegurança, mediando diálogos com a P.S.P.▶ 1.1. Iluminação Pública – A Segurança pode ser
feita através da iluminação de determinados locais.
Por isso, reivindicaremos junto da EDP a imediata
reposição da iluminação pública, quando avariada,
sobretudo nas zonas mais críticas e que potenciem a
criminalidade. É uma das maiores reivindicações da
população e um dos sectores a que mais tempo
dedicamos;▶ 1.2. Policiamento de Proximidade – Reiteramos a
necessidade de continuarmos a ter um agente
destacado para servir a freguesia. Apesar de termos
um agente PSP destacado para acompanhar a
freguesia, infelizmente este agente não esta a tempo
inteiro;▶1.3. Colaborações – Manter a colaboração com os
Serviços Municipais de Proteção Civil e o Conselho
Municipal de Segurança nas suas áreas;

▶ 1.4 Questões de Mobilidade – Pretendemos que
a C.M.E. afira a possibilidade de reposição e
manutenção do pavimento rodoviário em diversas
ruas;▶1.5. Igualdade de acessos – Propor a eliminação
de barreiras arquitetónicas para segurança das
pessoas com deficiência, e melhorar as condições
de acessibilidades entre zonas geograficamente
muito próximas ou mesmo inexistentes.▶1.6. Passadeiras – Continuaremos a solicitar à
C.M.E. que efetue a manutenção das passadeiras
pintadas que, insistiremos na colocação de
pirilampos intermitentes, que alertem para a
proximidade de passadeiras, sobretudo nas que se
localizem em pontos escuros ou de parca
visibilidade, e pugnaremos pela construção de
passadeiras elevadas;▶1.7. Transportes – Vamos desenvolver esforços
no sentido de que a rede de transportes urbanos,
públicos ou privados, se estenda a todos os locais
da união de freguesias que se justifique, e que
promova o acesso e a aproximação da população
ao centro da Freguesia;▶1.8. Carrinha de Transporte – Pretendemos
adquirir um veículo de transporte de passageiros;

d. Outras Funções▶ 1.1. Construção de nova casa mortuária em
Anta;▶ 1.2. Alargamento dos cemitérios;▶1.3. Orçamento Participativo – Após termos
definido um regulamento e um modelo de
candidatura, acreditamos que o ano de 2019
possibilitará consolidar, no terreno, do Orçamento
Participativo.

O Orçamento Participativo (OP) da Freguesia de
Anta e Guetim, pretende envolver a participação
dos cidadãos, recenseados em Anta e Guetim indo
assim ao encontro do espírito do artigo 48º    da
Constituição da República Portuguesa, que diz:
“todos os cidadãos têm o direito de tomar parte na
vida política e na direção dos assuntos públicos do
país, diretamente ou por intermédio de
representantes livremente e
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A receita prevista para o ano de 2019 é de
427.330,20€ (quatrocentos e vinte e sete mil,
trezentos e trinta euros e vinte cêntimos), sendo
que a receita corrente representa 377.180,20€
(trezentos e setenta e sete mil, cento e oitenta
euros e vinte cêntimos), a receita de capital
50.150,00€ (cinquenta mil, cento e cinquenta
euros).

Em termos gerais, as receitas registam um
aumento de 24,9% relativamente aos valores do
orçamento do ano transato.

A tabela seguinte ilustra a receita prevista para o
próximo ano económico.

Da análise da tabela, verifica-se que as
transferências representam 73,6% da receita total,
o que demonstra a forte dependência desta
autarquia relativamente a terceiros,
nomeadamente, das transferências provenientes
do Orçamento de Estado e dos Protocolos
celebrados com a Câmara Municipal de Espinho.

De referir que o valor das receitas correntes é
superior ao das despesas correntes o que significa
que a Junta prevê arrecadar a receita necessária
para cobrir as despesas previstas, garantindo um
equilíbrio das contas correntes

. Receitas Correntes
Impostos diretos

A Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro, estabelece o
regime financeiro das autarquias locais, no n.° 1,
alínea a) do artigo 23°, sendo receita da Junta o
produto da receita de IMI sobre prédios

rústicos e uma participação no valor de 1 % da
receita do IMI sobre prédios urbanos. No próximo
ano prevê-se receber 14.000,00€ (quatorze mil
euros).

Receitas próprias

As receitas próprias da Junta são constituídas pelo
produto de cobranças de taxas provenientes da
prestação de serviços, nomeadamente: emissão
de atestados, certificação de fotocópias, registo e
licenciamento de animais domésticos, e coimas
aplicadas a detentores de canídeos em
contraordenação.

E também pela venda de bens e serviços
corrente, nomeadamente: venda de produtos dos
CTT, o aluguer de espaços e equipamentos, o
Turismo Sénior, o Cemitério e as Rendas
provenientes das habitações da Junta de
freguesia, prevendo-se arrecadar no próximo ano
e no seu conjunto, um total de 43.150,00€
(quarenta e três mil, cento e cinquenta euros).

As receitas próprias da Junta representam 10,1%
das receitas totais.

Receitas da administração central

Compete ainda à Junta o licenciamento de venda
ambulante de lotarias, arrumador de automóveis
e atividades ruidosas de caráter temporário que
respeitem a festas populares, romarias, feiras,
arraiais e bailes. (Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro).

As transferências provenientes da administração
central previstas para o ano de 2019 cifram-se em
186.778,20€ (cento e oitenta e seis mil, setecentos
e setenta e oito euros e vinte cêntimos) e
apresentam um aumento de 10,8% relativamente
ao ano de 2018.

O Fundo Financiamento de Freguesias apresenta
um valor de 137.091,00€ (cento e trinta e sete mil
e noventa e um euros), prevendo-se um aumento
de 1,2% em relação ao ano transato.

377 180,20
€ 306 970,20

€

- €

100 000,00 €

200 000,00 €

300 000,00 €

400 000,00 €

Receita Corrente Despesa Corrente

Receita Previsional Valor %

Receita Corrente 377 180,20 € 88,3%

Impostos Diretos 14 000,00 € 3,3%

Taxas, Multas e Outras Penalidades 7 300,00 € 1,7%

Rendimentos de Propriedade 55 650,00 € 13,0%

Transferências Correntes 264 330,20 € 61,9%

Venda de bens e Serviços Correntes 35 850,00 € 8,4%

Outras receitas Correntes 50,00 € 0,0%

Receitas de Capital 50 150,00 € 11,7%

Venda de Bens de Investimento 50,00 € 0,0%

Transferências de Capital 50 100,00 € 11,7%

TOTAL DA RECEITA 427 330,20 € 100,0%



Estatuto Remuneratório dos Eleitos Locais cifra-se
em 29.000,00€ (vinte e nove mil euros),
correspondente ao encargo a suportar pelo
Orçamento do Estado, relativo ao membro da
Junta de Freguesia em exercício de funções a
tempo inteiro.

No seguimento da política de apoio à inserção de
jovens e adultos no mercado de trabalho e no
âmbito dos Protocolos realizados com o Instituto
do Emprego e Formação Profissional, quer para
os contratos celebrados no âmbito dos Contratos
Medida Emprego-inserção, quer para o Gabinete
de Inserção Profissional, foi prevista receber, para
o efeito, a verba de 20.587,20€ (vinte mil,
quinhentos e oitenta e sete euros e vinte
cêntimos)

Receitas da administração local

No âmbito do acordo de execução para a
concretização da delegação legal de
competências do Município de Espinho na União
de Freguesias de Anta e Guetim, está previsto
receber 72.552,00€ (setenta e dois mil,
quinhentos e cinquenta e dois euros) com a
renovação do acordo por mais um ano e a
inclusão de valores relativos ao recenseamento
eleitoral e aos membros das mesas de voto
relativos às eleições para o Parlamento Europeu.

Receitas de Capital
No âmbito do Contrato Inter-Administrativo a
celebrar entre a Câmara Municipal de Espinho e a
Junta de Freguesia de Anta e Guetim está
previsto receber o valor de 50.000,00€ (cinquenta
mil euros), que corresponde, à semelhança dos
anos anteriores, ao estabelecido no âmbito da
delegação de competências no que diz respeito à
manutenção de infraestruturas da rede vária e
aos Complexos Desportivos.









Orçamento
da Despesa



A despesa prevista para o ano de 2019 é de
427.330,20€ (quatrocentos e vinte e sete mil,
trezentos e trinta euros e vinte cêntimos), sendo
que a despesa corrente representa 306.970,20€
(trezentos e seis mil, novecentos e setenta euros e
vinte cêntimos) e a despesa de capital 120.360,00€
(cento e vinte mil, trezentos e sessenta euros).

No domínio das despesas, também estas se
dividem em despesas correntes e de capital, com a
seguinte distribuição:

Despesas Correntes

Despesas com o pessoal

As despesas com o pessoal assumem, em 2019, o
valor total de 188.305,20€ (cento e oitenta e oito
mil, trezentos e cinco euros e vinte cêntimos).

Estas despesas registam um aumento de 11,3% em
relação ao ano transato uma vez que foram
orçamentados valores para a alteração do
posicionamento remuneratório dos funcionários
em virtude do descongelamento das carreiras.
Foram também orçamentados valores para a
colocação do vogal do Executivo da Junta a meio
tempo.

As despesas com as remunerações certas e
permanentes ascendem a 139. 505,20€ (cento e
trinta e nove mil, quinhentos e cinco euros e   vinte
cêntimos) cujo valor engloba: o valor dos
vencimentos, subsídios de refeição, de férias e de
natal do pessoal afeto à junta de Freguesia e
vencimentos, abonos e senhas de presença dos
órgãos autárquicos.

Aquisição de bens e serviços
Neste agrupamento, que reflete uma diminuição
de 9,7% relativamente ao ano transato, inscrevem-
se as despesas com os bens de consumo que
dizem respeito ao normal funcionamento da Junta.

Divide-se nos subagrupamentos:

Aquisição de bens

Reflete as despesas correntes necessárias ao normal
funcionamento dos serviços, inscrevendo um valor
de 14.300,00€ (quatorze mil e trezentos euros).

Esta rubrica apresenta uma diminuição de 4,7% em
relação ao orçamentado no ano anterior.

De realçar a verba de 3.000,00€ (três mil euros)
inscrita na rubrica da limpeza e higiene, que
atendendo ao n.º 3 do art. 14 do DR n.º 12/2000,
inclui também os produtos de higiene e limpeza
necessário ao funcionamento das escolas do 1 °
ciclo e jardins-de-infância da freguesia.

A rubrica Prémios, condecorações e ofertas regista

um valor de 1.500,00€ (mil e quinhentos euros) e
engloba também a compra de material de
expediente para “oferta” aos alunos do 1 ° ano do
1º ciclo do ensino público.

Também a rubrica Outros Bens que regista o valor
de 3.200,00€ (três mil e duzentos euros) contempla
a compra de outros materiais de expediente para
“oferta” aos alunos do 1 ° ano do 1º ciclo do ensino
público.

Despesa Previsional Valor %

Despesa Corrente 306 970,20 € 71,8%

Despesas com Pessoal 188 305,20 € 44,1%

Aquisição de Bens e Serviços Correntes 84 325,00 € 19,7%

Juros e Outros Encargos 50,00 € 0,0%

Transferências Correntes 29 750,00 € 7,0%

Outras Despesas Correntes 4 540,00 € 1,1%

Despesa de Capital 120 360,00 € 28,2%

Aquisição de Bens de Capital 120 310,00 € 28,2%

Transferências de Capital 50,00 € 0,0%

TOTAL DA DESPESA 427 330,20 € 100,0%
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Aquisição de Serviços

A aquisição de serviços assume um valor total de
70.025,00€ (setenta mil e vinte e cinco euros),
necessário à aquisição de serviços a terceiros.

Para encargos de instalações foi previsto o valor de
12.000,00€ (doze mil euros), para fazer face aos
encargos fixos da Junta de Freguesia. Para
encargos de conservação de bens foi previsto o
valor de 10.000,00€ (dez mil euros), para despesas
em que seja necessário contratar mão-de-obra
especializada.

A rubrica comunicações apresenta um valor de
5.300,00€ (cinco mil e trezentos euros) referente às
despesas com telefones fixos e móveis, internet e
serviços de correio.

A rubrica Estudos, pareceres, projetos e
consultadoria apresenta um valor de 5.500,00€
(cinco mil e quinhentos euros) referente às
despesas com as acessórias jurídicas, contabilísticas
de apoio na transição do POCAL para o SNC-AP e
Técnicas.

A rubrica diversos - Atividades Culturais e de Lazer
da Junta regista o valor de 20.000,00€ (vinte mil
euros) que se prevê gastar nas várias atividades
promovidas pela Junta e organizadas ao longo do
ano, em colaboração com as Instituições Culturais
e Sociais da união de freguesias, nomeadamente: o
Anta Capital do Violino, O Dia da Vila de Anta, o
Dia da Freguesia de Guetim, a realização do
Passeio Sénior 2019, as  Comemorações  do  25  de
Abril, a entrega do cabaz de natal, o Anta em
Festa, o Guetim em Festa, bem como, outras com
interesse relevante para a vida cultural e social de
todos os Antenses e Guetinenses.

A rubrica. Outros Serviços – Diversos que regista o
valor de 3.500,00€ (três mil e quinhentos euros)
inclui outras despesas inerentes ao cumprimento
de obrigações acordadas e que não se encontram
especificadas nas rubricas anteriores.

Transferências correntes

A rubrica transferências correntes apresenta um
valor consignado de 29.750,00€ (vinte e nove mil e
setecentos e cinquenta euros).

No domínio do apoio às atividades desenvolvidas
pelas instituições de solidariedade social e de

cultura, recreio e desporto da Freguesia de Anta e
Guetim, foi previsto o valor de 6.500,00€ (seis mil e
quinhentos euros), estando também aqui inserida a
componente social para com as Escolas necessária
ao funcionamento do 1° ciclo e jardins- de-infância
da freguesia.

Os encargos da Junta relativos aos acordos de
cooperação com o Instituto de Emprego e
Formação Profissional, no âmbito dos Contratos
Medida Emprego-inserção, para os
desempregados beneficiários de subsídio, inscreve
23.250,00€ (vinte e três mil e duzentos e cinquenta
euros).

Despesas de Capital

As despesas de capital assumem, em 2019, um
valor de 120.310,00€  (cento e vinte mil, trezentos
e dez euro).

A rubrica relativa às Construções Diversas, prevê o
valor de 80.200,00€ (oitenta mil, duzentos euros),
sendo que a rubrica relativa aos Viadutos,
Arruamentos e Obras Complementares que
apresenta o valor de 50.000,00€ (cinquenta   mil
euros), dos quais 45.000,00€ são recebidos por
contrapartida das receitas de capital,
nomeadamente através das transferências da
Administração Central é a que mais se destaca.

De igual forma, também a rubrica do Cemitério se
destaca, com o valor de 24.000,00€ (vinte e quatro
mil euros), pois está prevista a construção de uma
nova secção e correspondente alargamento do
mesmo.

Os Parques e jardins registam um valor de
2.500,00€ (dois mil e quinhentos euros) para se
poder iniciar a construção do Parque da Picadela
de acordo com o comprometido com o PSD –
Partido Social Democrata, aquando da aferição do
estatuto do Direito da Oposição. Dado que a
Câmara não se encontra recetiva ao pedido de
20.000,00€ (valor estimado) para a realização do
projeto existente e pertença da Junta de freguesia,
a mesma decidiu dotar o PPI – Plano Plurianual de
Investimentos, em 2.000,00€, para o presente ano.
Os restantes 500,00€ dizem respeito ao Parque de
Esmojães

A rubrica relativa à Aquisição de uma Viatura,
prevê o valor de 15.000,00€ (quinze mil euros)



pois, pese embora todos os contratempos
verificados é uma certeza que a junta irá avançar
no próximo ano com esta aquisição de forma a
corresponder aos anseios e solicitações de toda a
população de Anta e Guetim. Foi um compromisso
assumido por este Executivo e em breve será uma
realidade

De igual forma, este Executivo, pretende tratar os
complexos Desportivos existentes: o de Cassufas e
o de Guetim sem qualquer discriminação, tendo
dotado ambos com o mesmo valor – 2.500,00€ e
cujo total perfaz 5.000,00€ (cinco mil euros).  Não é

admissível que um seja beneficiado em detrimento
do outro pois ambos são da mesma União de
Freguesias!

As rubricas equipamento de informática, software
informático e equipamento administrativo registam
um valor de 3.000,00€ (três mil euros), 2.600,00€



.
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Conclusão



Em jeito de conclusão dir-se-á que o orçamento da Junta de
Freguesia da União de Freguesias de Anta e Guetim para o ano
de 2019 é um orçamento equilibrado e que regista,
relativamente ao orçamento de 2018, um aumento de 24,9%.

As receitas correntes e as despesas correntes apresentam,
nomeadamente, um aumento de 10,3% nas receitas correntes
e um aumento de 11,3% nas despesas correntes.

Relativamente às receitas e despesas de capital, de realçar um
aumento de 80,9% nas despesas de capital, relativamente ao
ano transato, bem como, um aumento exponencial na receita
de capital uma vez que no ano passado não foi registada a
Delegação de Competências no âmbito da Manutenção de
Infraestruturas.

Por fim dir-se-á que este orçamento previsional permite
evidenciar os recursos que a Junta de Freguesia prevê
arrecadar para financiar as despesas que pretende realizar
numa perspetiva de gestão rigorosa orientada segundo uma
filosofia de prestação de serviço público

União de Freguesias de Anta e Guetim, 3 de dezembro de 2018



Aprovação



Para o Ano Financeiro de 2019

O presente Orçamento e as Grandes Opções do Plano para 2019,
importa tanto na receita como na despesa em quatrocentos e vinte e sete
mil trezentos e trinta euros e vinte cêntimos, cujo projeto-proposta foi
presente e aprovado, por unanimidade, em reunião ordinária, da Junta
de Freguesia da União de Freguesias de Anta e Guetim, que se realizou
a 3 de dezembro de 2018, tendo todas as suas folhas sido rubricadas
pelo Executivo




